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Contexto histórico 

 A união monetária que engloba 17 países da União 
Européia: 
 Ideia posta no inconsciente coletivo europeu dos “Estados 

Unidos da Europa” 
 Venda de um sonho ao cidadão comum  

 Prosperidade eterna 
 Possibilidade de gerar aos centros econômicos principais da 

União  mercados preferenciais 
 Possibilidade de gerar aos países mais fracos da União 

Européia a expectativa de rápido crescimento econômico. 



Quais os motivos da Crise? 

 Falta de liderança política unificadora 
 Desenho institucional europeu facilitou a crise 
 Governos nacionais perdidos entre as agendas locais e a 

agenda do bloco. 

 Irresponsabilidade orçamentária de governos 
nacionais 
 Relação ruim entre gasto e arrecadação pública 
 Dependência excessiva de linhas de crédito. 

 Economias pouco diversificadas (PIGS) 
 Crise européia como decorrência da crise americana de 2008 
 Diminuição do fluxo de turistas do hemisfério norte para 

determinados países, tais como, Grécia e Portugal. 





Porque a Crise se prolonga? 

 Falta de acerto político em torno das causas reais do 
problema 
 Crise de dívida pública? 
 Crise de crédito? 
 Crise de modelo de integração? 
 Demora em definir se o problema era meramente dos países 

afetados ou de todo o bloco 
 Falta de consenso em medidas criem mecanismos de rigidez 

orçamentária para todo o bloco europeu  
 Ausência de lideranças confiáveis ante os olhos populares 

 Tecnocracia  
 Confiança popular   



Endividamento público em relação ao  PIB (%) 



Quem mais sofre com a crise? 

 As populações dos países economicamente mais 
fracos em primeira instância: 
 Portugal 
 Espanha 
 Irlanda  
 Grécia 

 Porém em face da integração econômica outros 
atores passam a ser contaminados: 
 Itália 





E o futuro? 

 O prolongamento da crise põe em risco: 
 
 O processo de integração europeu 

 
 A existência do euro 

 
 As economias dos países da Europa Ocidental 

 
 O estado de bem estar social em vários dos países envolvidos 

 





Consequências Tangíveis Consequências Intangíveis 

 Prejuízo para o comércio 
exterior brasileiro; 

 Diminuição do IED de 
origem européia no Brasil; 

 Congelamento nas 
negociações comerciais 
entre MERCOSUL e União 
Européia. 

 Necessidade de revisão de 
estratégias comerciais e 
políticas do Brasil.  

 Diminuição da Europa 
como referencial de 
processo integrador; 
 A integração vale o custo? 
 Os cidadãos de um país devem 

pagar pelos erros dos 
governantes de outro país? 

 Decisões políticas e 
econômicas em termos de 
integração merecem controle 
público mais profundo? 

E o Brasil?  
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